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O vice-presidente de re-
lações externas do Banco 
Mundial (BIRD), embaixa-
dor José Botafogo Gonçal-
ves, defendeu ontem, du-
rante o XXII Congresso 
Latino-Americano de In-
'ciústrias, a redução da re-
messa de recursos do Bra-
sil para o exterior sob a for-
ma de pagamento da dívi-
da externa. Ele não acredi-
ta que, na próxima renego-
ciação da dívida externa, o 
Brasil leve uma proposta 
mais dura, como a de uma 
inoratória. 

Para o embaixador Bota-
fogo, a solução para a dívi-
da é a adoção de uma políti-
ca pelos países endividados 
voltada para o crescimento 
auto-sustentado. Contudo, 
disse que o Banco Mundial 
está consciente de que um 
país como o Brasil não po-
d apresentar um cresci- 

mento auto-sustentado en-
quanto a remessa de recur-
sos ao exterior for superior 
às transferências dos 
países de fora. 

Segundo o embaixador 
Botafogo, um dos papéis 
que o Banco Mundial tem 
procurado representar é o 
de catalisador para os em-
préstimos ou investimentos 
do setor privado, como con-
tribuição para possibilitar 
o crescimento dos países 
endividados. Ele citou co-
mo exemplo a participação 
do órgão como intermediá-
rio, através do co-
financiamento, para em-
préstimos dos bancos co-
merciais e de governo à Co-
lômbia, ao Chile e ao Uru-
guai. 

No caso do Brasil, o vice-
presidente do Banco Mun-
dial afirmou que a institui-
ção procura colaborar, no 
momento, através:do braço 
privado do banco, à Coope-
ração Financeira Interna- 

cional (IFC), na constitui-
ção do Fundo Brasil, "uma 
companhia de investimen-
tos incorporada nos Esta-
dos Unidos, cujas ações se. 
riam negociadas na Bolsa 
de Nova York", explicou. 
Acrescentou que o Iundo 
aplicaria seu capitfil lio 
mercado de valores Anobi-
liários do Brasil, especlal 
mente ações. 

Outra forma de contri-
buição do Banco Mundial, 
segundo o embaixador José 
Botafogo, será através da 
criação da Agência Multi-
lateral de Garantias de In-
vestimentos (MIGA), que 
"possibilitará a canaliza-
ção de investimentos priva-
dos para ospaíses-
membros, ao.reduzir ou eli-
minar as . incertezas resul-
tantes de supostos riscos 
políticos", disse, Isso por• 
que, esclareceu, esta agên• 
eia serve como seguradora 
para poísíveis • investimen• 
tostirigádWexternos. 


